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O     T A R Ô 

 

 

 

 
Resgatando o Livro 

 
 Antigo é místico conhecimento, trazido de um passado distante que muitos remontam ao 

Egito dos faraós, mas que é muito mais antigo. Recebi de um Mestre a seguinte visão do Tarô, até 

então inédita, onde se mostra que as cartas foram criadas representando parte de um contexto, no 

Macrocosmo e no Microcosmo. 

 Visto aqui não como um oráculo, mas como um livro de sabedoria, explicando os 

componentes do mundo e no que concerne a viagem e os momentos da humanidade, em suas 

buscas, em suas decisões e em seu caminho, percebe-se que as imagens são categóricas, 

principalmente quando contrapostas em seus pares. Sim, as cartas foram criadas em grupos polares, 

com sua explicação, transposta em sentimentos, ações e reações estampadas em imagens. 

 Mas, por muito tempo, as cartas foram vistas apenas individualmente, como se fossem 

isoladas, fora do propósito do que representam que é um espelho do universo do homem. Não cabe 

aqui julgamento de valor, além dos propostos... 

 Existe verdade em cada valor interno, dos objetos estampados em cada carta. Esta visão 

mostrada agora não retira os significados já conhecidos, mas mostra que por trás do jogo - de azar 

ou de consulta da sorte, como ficou mais conhecido pelo uso dos ciganos – existe realmente um 

livro, com mensagens cifradas.  

Há mais informação no Tarô do que a que aqui expomos. Um estudo mais detalhado dos 

componentes e das cartas em oposição aos seus pares lhe fornecerá mais detalhes sobre o sentido 

filosófico original. Mas deixemos as entrelinhas para a descoberta dos buscadores. 

 Em toda sabedoria recolhida pelo homem da natureza, existe uma imagem – espelho que 

representa sua vida, a vida dos outros e de sua comunidade. Enfim, de nada difere a condição de 

todos como participantes, atores principais ou ouvintes, pois é isto que somos de todos nós... 

 

 Deleite-se no conhecimento do passado...  

 Construa o seu futuro entendendo o que se passa... 

 

 

      A Todos - de Marray e seus Amigos 

      Busquem compreensão entre o Sol e a Lua.  

      Obra trazida em 1990. Esta edição é de 25/04/2011 
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Quadro 1 – Sobre o Macro-Cosmos 
 A Luz do Caminho 

A Estrela de Deus que Guia 

O Todo Acima 

 

 

 

 

A Luz da Noite 

Esperança e Presença 

 A Luz do Dia 

Potência e Realização 

 

 

 

 Os Elementos da Construção 

do Mundo – O Todo Abaixo 

 

 

 

 

As três luzes definem o ambiente Macrocosmo, espelho do Microcosmo e também do Homem. 

Das três Luzes, a Estrela é o distante semelhante, Luz que ilumina e sinal de um Todo distante. 

Compreender que o Todo está ‘fora’ e ‘dentro’ faz parte do processo de entendimento, que forma 

mentes no livre caminhar. Mostra que não estamos sozinhos e que nossa realização é de igual poder. 

No Mundo, a de se destacar as quatro forças representada pelos quatro animais.  

Os quatros são também a representação dos elementos, que são a força de Deus em uso na Criação.  
 

O Eterno distante nos conta quem 

somos realmente.  

Nas estrelas esperamos encontrar 

a Luz dos nossos dias. 

Expectativa e Destino. 

A Lua é considerada a Eterna Mãe. 

Raiz dos dias iniciais da Terra nos 

mostra a Luz na sombra da Noite. 

Somos capazes de buscá-la e ela 

pode nos trazer sabedoria 

O Sol é a Luz da Manhã e o calor 

que serve a Todos os seres vivos. 

Prenúncio da possibilidade nos 

leva a alcançar nossos êxitos de 

procurar sobreviver e amar. 

Na Terra se reuni os seres e seus 

significados. O Homem reina sobre 

os quatro elementos, ao mesmo 

tempo em que é moldado e movido 

pelos mesmos. 
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Quadro 2 – Sobre a Organização da Sociedade 
 Poder Oculto Real & Mágico 

A Luz dos que Sofrem 

 

 

 

 

Poder Masc. Político Oficial  Poder Fem. Político Oficial 

 

 

 
Poder Fem. Religioso Oficial  Poder Masc.Religioso Oficial 

 

 

 
 A Plebe/O Povo/O Sustento  

 

 

 

Há quatro forças na sociedade, representadas pelos três grupos acima. O poder Político, O poder 

Religioso, o Poder do Mágico e o Poder do Povo. O poder Político oficial se apoio no povo que o 

sustém. Mas nem sempre o representa da melhor forma. O poder Religioso oficial se apóia no poder 

Político, sendo divulgador das regras morais (mesmo que não as cumpra). O poder mágico, dos 

simples feiticeiros, dos estudiosos e das organizações ocultas, traça também suas ações interferindo 

principalmente no destino do povo, que sustém a todos. Esta força mágico-mística move sem se ver. 

O Mago move o mundo sem ser 

visto. Age para todos, 

principalmente para o Todo e os 

que menos receberam apoio nesta 

Terra. Representa todo o apoio 

espiritual dado aos seres 

A Imperatriz traz a função de apoio 

aos que necessitam. Se áspera ou 

cruel ai daqueles que governa, pois 

sua função é caridade. 

O Imperador é o comando do Reino. 

Instituído, precioso ou falho, marca 

o destino daqueles que Governa. Se 

digno, o Reino prospera! 

O Para (ou Sumo Sacerdote) rege 

o Culto Oficial. Se espera dele que 

aconselhe bem aos governantes e 

não queira para si o Poder. 

A Papisa (ou Sacerdotisa) é o apoio 

religioso oficial, que ora pelo povo. 

Se ausente ou descrente, não eleva 

os seres nem os socorre com preces. 

O Povo é que semeia a duro Sol e 

faz nascer as riquezas. Governado, 

faz sua parte e por vezes desiste 

quando não amparado por aqueles 

que o representam. Irados, 

destroem tudo a sua volta. 
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Quadro 3 – Sobre as Escolhas 
Pedir aos outros que guiem sua 

vida. 

Dependência 

 Guiar-se com sua própria Luz 

(conhecimento). 

Autonomia 

 

 

 
Existe aquele que busca a Luz em si mesmo, através do estudo em seu caminhar. 

Existem também aqueles que consultam seus destinos aos Anjos (bom e mal) que circulam por sua 

mente, como também na mente dos que lhe provêm opiniões. Neste segundo caso, pode-se acertar 

ou errar, mas a decisão não terá segurança, nem da origem, nem do objetivo real de quem a expõe. 

 

Estar na Roda 

Ser levado pela vida para cima e 

para baixo. 

Sem controle 

 Estar no Carro 

Dirigir sua vida conforme as 

leis do universo (o carro). 

Controlar-se a si mesmo 

 

 

 

Estar na roda é ser levado para cima e para baixo ao sabor dos ventos – do momento.  

Estar no Carro é estudar e conhecer como o universo funciona – o carro – e com isso dirigi-lo no 

que concerne ao seu caminho. Não há garantia de se estar sempre dentro do carro, mas devem-se 

estabelecer regras e controles sobre si mesmo, conforme as leis do universo, para não ser movido e 

poder mover, ao menos em parte, o seu destino. Escolher o seu caminho é domar os cavalos – a 

força dual que move o mundo, a polaridade, o ritmo e a vibração, razão dos movimentos. 

Mas para alguns, isto não basta. A 

Luz do conhecimento é o alvo. E nela, 

não se pode penetrar acompanhado. 

Esta dedicação o Isola. 

Na vida, buscar o Romance e a 

Família é o comum a todo homem. 

Uma vida de zelo, pesando sempre 

as escolhas. Uma vida comum. 

No Carro está quem dirige sua vida, a 

partir do conhecimento do Universo – 

este é o Carro. Não há outra forma 

de “coordenar o destino” ao invés de 

sofrê. 

A Roda da Vida engole a tudo e a 

Todos. Quem não se cuida, acaba 

nela. Não há como escapar, quem não 

busca ir para o Carro. Entendê-la e 

buscar conhecer suas leis. 
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Quadro 4 – Sobre a Ação 
Separar pela força - Opor  Unir os opostos - Integrar 

 

 

 
Unir é misturar os opostos, somando-lhe as propriedades e contendo os extremismos. 

Separar é opor, e a força detém, por instantes, até o Leão mais feroz. Porém, forçar é uma ação onde 

caberá sempre reação. Não há como impedir isto. Existe hora (e coisas) para separar e unir.  

Há de se lembrar sempre que um agrega e o outro divide. Um une e o outro separa. Sejas sábio. 

O fogo é a expressão simbólica da separação, destituindo o sutil do espesso. Dissocia o Todo. 

A água é a expressão simbólica da união, convergindo e misturando as partes. Gera um Todo.  

 

Quadro 5 – Sobre o Julgo 
Julgar preferencialmente aos 

outros–>Por eles será julgado 

 Julgar preferencialmente a si 

mesmo–> Não ser Julgado 

 

 

 
Na vida, quem faz as Leis segue as Leis. Assim, conforme julgares será julgado. 

O Julgamento que teremos é inevitavelmente igual ao dos próprios julgamentos que fazemos. 

Ao contrário, quem preferencialmente se abstém de julgar, traz para si a condição de ter sei julgo 

em misericórdia. Suas ações, por definição, são uma atribuição de sua consciência. Olhe no espelho 

e veja a si mesmo nas ações dos outros, aprendendo sobre elas e evitando os mesmos erros. Mas 

saiba que errar é parte do processo de aprendizado, tanto deles quanto o seu. Por isso, evite julgar e 

principalmente condenar, pois o peso que impõe com suas penas, será usado na integra para os teus 

próprios erros. 

Temperar é misturar as águas. Saber 

dar gosto médio às coisas, não se 

perdendo nem com o fel nem com o 

vinho. O Caminho do Meio marca a 

sabedoria. Extremos são perigosos. 

A Força vem de usar as Leis do 

Universo a seu favor. Dominar a arte 

da Força é opor o que pode ser 

oposto e unir o que pode ser unido. A 

vitória então é simples. 

A Justiça rege a Todos, independente 

de sua condição. A medida é feita 

pelos atos realizados. Não há como 

fugir dela, a não ser conhecendo em 

que se baseia. Unir ou Separar. 

O Julgamento é para quem Julga. É 

um erro ser ávido ou feroz ao Julgar, 

pois estamos na mesma senda. E 

quem faz suas leis é medido por elas. 

Melhor se conter a “achar”... 
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Quadro 6 – Sobre a Busca 
Desejos Corpóreos  Espiritualidade X Ganância 

 

 

 
O Homem busca pela vontade a Deus e o Poder, e também é movido por desejos na satisfação 

carnal-material. Na busca de Deus, constrói a torre para alcançá-lo, e com o conhecimento obtém 

poder, que, sem sabedoria, pode fazê-lo achar que tudo pode. Quando isto acontece, sua subida – e a 

própria torre que construiu – é fulminada, pelo poder do Deus verdadeiro. 

 

Na busca da satisfação dos desejos, o homem se amarra a seus instintos – sua herança animal – e 

como tal, se torna subserviente dos prazeres, sendo adestrado e destituído de consciência das 

conseqüências de seus atos, que não tardarão a chegar.  

 

Não há mal total nos desejos nem virtude da busca espiritual, pois o verdadeiro Deus não está no 

alto da Torre e os corpos e o desejo têm sua função na criação, para instigar a continuidade e 

procriar a natureza pela substância. 

 

É fundamental manter-se à parte dos extremos, seja da busca espiritual, seja da satisfação material-

carnal.  
 

O Diabo não tem forma, mas é o 

símbolo do descontrole. Não existe 

enquanto ser, mas sim enquanto 

estado. O estado de abandono da 

Mente, em que o ser deixa apenas, se 

levar pelo rio, que, se deixar, o afoga. 

A Casa de Deus (O Conhecimento) 

também tem suas regras. Se alguém se 

achar alto demais (Maior que Deus), 

ele lhe mostrará que do alto se cai 

mais forte, e seu declínio será do 

tamanho de sua audácia. Respeitai. 
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Quadro 7 – Sobre como Viver 

Deixar a Transformação Vir  Transformar por sua Ação 

 

 

 
A morte é uma transformação e toda transformação é uma morte. Deixar a morte vir significa deixar 

os destinos se realizarem e a vida transcorrer conforme é dada. É esperar ao invés de fazer. 

O Enforcado é tanto aquele que dá a sua vida em prol de uma causa, como aquele que foge da vida, 

por medo de enfrentá-la. Na mesma ação, estão o Herói e o Covarde. O primeiro antevê que sua 

ação lhe levará à morte, pois enfrenta forças maiores que a sua e tenta transformar o mundo com 

sua pessoa. Os Mártires, religiosos ou políticos, são os Heróis que são sempre assassinados por 

pregar um mundo que a maioria não entende e alguns não querem. O Covarde foge de onde não 

pode fugir. Um é glorificado em sua conduta, para onde vai e por quem deixou. O outro é esquecido 

e deve muito ao seu caminho, por ter abortado-o antes da hora. È um difícil e longo recomeçar, 

preso em sua culpa. 

 

 

Comentários Finais: 

 

- O Todo se manifesta por suas partes; 

- A parte que compreende o Todo consegue reproduzi-lo em si; 

- Não há partes isoladas – a separação é um embuste – a Maia indiana; 

- Não há como fugir do universo, apenas como entendê-lo; 

- A Verdade e as Leis se manifestam em todos os Níveis, pois: 

o O Criador é, foi e será sempre Um Só e O Mesmo... 

- A Criatura criada é espelho do Criador, em conjunto com todos os outros seres; 

- Uma Luz ilumina imensas paragens...  

- A escuridão é apenas a ausência de Luz ainda não manifesta. 

- Crie ou recrie conforme a Criação foi feita. Ela é modelo e é perfeita! 

 
 

 

 

A Morte não se deve temer nem 

aguardar. Desperdiçar a vida é torná-la 

efêmera. Buscai a transformação dos 

teus dias e ela não te seguirá. E se 

ainda assim te encontrar será apenas 

uma porta... 

Há os que buscam a morte, por fugir da 

Vida ou por Muito amá-la. Há ainda os 

que dão a sua vida ou assumem o 

risco de querer mudá-la. Se feito para 

salvar outros,”serás Herói”. Se apenas 

uma fuga, ai dos teus dias futuros... 


